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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Emissões com motor quente: emissões produzidas pelos veículos depois de terem aquecido até à temperatura normal de operação (hot emissions), libertam – se pelo tubo de escape;
Emissões de arranque a frio: emissões produzidas pelo veículos enquanto aquecem (cold-start emission), libertam – se pelo tubo de escape;
·         Emissões por evaporação: emissões resultantes da evaporação do combustível  (evaporative emissions). Existem cinco fontes deste tipo de emissões:
ü      Evaporação do óleo e combustível do cárter, quando o motor está a funcionar (crankcase emissions).
ü      Evaporação do combustível, associada à variação diária da temperatura ambiente, resultante da expansão do vapor dentro do depósito do combustível (diurnal emissions). Sem um sistema de controlo de emissões, parte desse vapor vai para a atmosfera. À noite, quando a temperatura baixa, o vapor comprime e há entrada de ar no depósito de combustível, provocando a diminuição da concentração de hidrocarbonetos no espaço de vapor, sobre o combustível líquido, o que conduz a evaporação adicional.
ü      Emissões que ocorrem quando o motor quente se encontra desligado (hot soak emissions). O calor proveniente do motor e do sistema de escape aumenta a temperatura do combustível.
ü      Emissões que resultam do vapor gerado no deposito do combustível, durante a operação do veículo, sendo mais significativas durante períodos com altas temperaturas ambiente (running losses). O efeito combinando da temperatura ambiente alta e do calor do sistema de escape pode gerar a evaporação do combustível.
ü      Refueling emisions: o vapor do combustível está sempre presente no deposito e pode libertar – se quando este está a ser abastecido.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Emissões com motor quente: emissões produzidas pelos veículos depois de terem aquecido até à temperatura normal de operação (hot emissions), libertam – se pelo tubo de escape;
Emissões de arranque a frio: emissões produzidas pelo veículos enquanto aquecem (cold-start emission), libertam – se pelo tubo de escape;
·         Emissões por evaporação: emissões resultantes da evaporação do combustível  (evaporative emissions). Existem cinco fontes deste tipo de emissões:
ü      Evaporação do óleo e combustível do cárter, quando o motor está a funcionar (crankcase emissions).
ü      Evaporação do combustível, associada à variação diária da temperatura ambiente, resultante da expansão do vapor dentro do depósito do combustível (diurnal emissions). Sem um sistema de controlo de emissões, parte desse vapor vai para a atmosfera. À noite, quando a temperatura baixa, o vapor comprime e há entrada de ar no depósito de combustível, provocando a diminuição da concentração de hidrocarbonetos no espaço de vapor, sobre o combustível líquido, o que conduz a evaporação adicional.
ü      Emissões que ocorrem quando o motor quente se encontra desligado (hot soak emissions). O calor proveniente do motor e do sistema de escape aumenta a temperatura do combustível.
ü      Emissões que resultam do vapor gerado no deposito do combustível, durante a operação do veículo, sendo mais significativas durante períodos com altas temperaturas ambiente (running losses). O efeito combinando da temperatura ambiente alta e do calor do sistema de escape pode gerar a evaporação do combustível.
ü      Refueling emisions: o vapor do combustível está sempre presente no deposito e pode libertar – se quando este está a ser abastecido.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Metodologia utilizada:
Parque automóvel nacional / Software de modelação de emissões
 Modificação dos modelos para estabelecimento da realidade nacional
Comparação entre ferramentas de modelação
 Análise de sensibilidade
 Caso de estudo: Cidade de Maputo
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Metodologia utilizada:
Parque automóvel nacional / Software de modelação de emissões
 Modificação dos modelos para estabelecimento da realidade nacional
Comparação entre ferramentas de modelação
 Análise de sensibilidade
 Caso de estudo: Cidade de Maputo
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ViEtodologia de calculo baseada em parametros:
o Dicrlens ,m‘e parque automovel da Cidade de Maputo;

e Ca g,\,;s at;ao dos veiculos do parque automovel;

€lo) _r_l;,H OS & especificacoes energeticas;

Pc-nv antamento do declive do terreno;

nfﬁrmac;oes meteorologicas da area;

. -Efelto da 1dade do Ve1culo (mzleage)

-~ = AJocacdo e disponibilidade da gasolina sem chumbo;
= Hfeito do uso de combustivels melhorados nas emissoes;
= Tecnologia de veiculos actuais e futuras.

14


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Caracterização dos veículos do parque automóvel (cilindrada, combustíveis utilizados, tipo de tecnologia, consumos específicos, idade, utilização do catalisador e número de quilómetros percorridos na cidade, quilometragem anual para cada categoria de veículo, partilha na condução, velocidades máximas e mínimas para cada categoria de veículo e para cada via);
Caracterização dos veículos do parque automóvel (cilindrada, combustíveis utilizados, tipo de tecnologia, consumos específicos, idade, utilização do catalisador e número de quilómetros percorridos na cidade, quilometragem anual para cada categoria de veículo, partilha na condução, velocidades máximas e mínimas para cada categoria de veículo e para cada via);
Caracterização dos veículos do parque automóvel (cilindrada, combustíveis utilizados, tipo de tecnologia, consumos específicos, idade, utilização do catalisador e número de quilómetros percorridos na cidade, quilometragem anual para cada categoria de veículo, partilha na condução, velocidades máximas e mínimas para cada categoria de veículo e para cada via);
·         caracterização dos veículos do parque automóvel (cilindrada, combustíveis utilizados, tipo de tecnologia, consumos específicos, idade, utilização do catalisador e número de quilómetros percorridos na cidade, quilometragem anual para cada categoria de veículo, partilha na condução, velocidades máximas e mínimas para cada categoria de veículo e para cada via);
·         caracterização dos veículos do parque automóvel (cilindrada, combustíveis utilizados, tipo de tecnologia, consumos específicos, idade, utilização do catalisador e número de quilómetros percorridos na cidade, quilometragem anual para cada categoria de veículo, partilha na condução, velocidades máximas e mínimas para cada categoria de veículo e para cada via);
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Mais de metade da frota de veículos têm mais de 10 anos de idade, conforme ilustra a figura acima. Cerca de 12% são veículos com menos de 5 anos, o que  poderá ilustrar uma tendência de se adquirir veículos novos por parte dos citadinos de Maputo.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Mais de metade da frota de veículos têm mais de 10 anos de idade, conforme ilustra a figura acima. Cerca de 12% são veículos com menos de 5 anos, o que  poderá ilustrar uma tendência de se adquirir veículos novos por parte dos citadinos de Maputo.
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Resultados (1)

Contribuicao na emissao de GEE e outros gases

96.71%

0.28%

0.01%

0O CO2 B CO OCH4 ONOX H N20 O NH3 B NMVOC O SO2
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		VLP

		VLM

		VP

		Autocarros

		Velocipedes

		Motociclos



Consumo energético (MJ)

Consumo energético (MJ)

855800

227788

2141700

4197204
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Sheet1

		

				Tipo de veículo		Tipo de combustível		Consumo (ton)		Consumo energético (MJ)				Tipo de veículo		Consumo (ton)		Consumo energético (MJ)				Tipo de veículo		Consumo (ton)		Consumo energético (MJ)

				VLP		Gasolina		12430		546920				VLP		19450		855800				VLP		19450		855800

						Gasóleo		7020		308880												VLM		5177		227788

				VLM		Gasolina		856		37664				VLM		5177		227788				VP		48675		2141700

						Gasóleo		4321		190124												Autocarros		95391		4197204

				VP		Gasolina		22595		994180				VP		48675		2141700				Velocipedes		108		4752

						Gasóleo		26080		1147520												Motociclos		245		10780

				Autocarros		Gasóleo		95391		4197204				Autocarros		95391		4197204

				Velocipedes		Gasolina		108		4752				Velocipedes		108		4752

				Motociclos		Gasolina		245		10780				Motociclos		245		10780

				TOTAL				169046		7438024				TOTAL		169046		7438024

				Tipo de combustível		Massa volumetrica (kg/dm3)		PCI (MJ/kg)

				Gasolina super		0.73		44

				Gasolina s/ chumbo		0.74		44

				Gasóleo		0.84		43
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
O CO2 é, de acordo com o esperado, o poluente mais emitido constituindo cerca de 97% do total dos poluentes, sendo os autocarros de passageiros os que mais o emitem, seguidos dos veículos pesados e dos VLP.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Chumbo representa o metal mais emitido por todos os tipos de transportes que usam a gasolina, representando cerca de 95% do total das emissões dos metais.
Os veículos pesados são a categoria que mais emite, seguido dos VLM.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Como seria de esperar, os autocarros, designados pelos vulgos chapas 100, são aqueles que apresentam um maior consumo energético. Depois seguem os veículos pesados, veículos ligeiros de passageiros e, por fim, aparecem os motociclos e os velocípedes com um consumo muito reduzido comparativamente aos outros tipos de veículos.
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a-se a prioridade para autocarros (reservar
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€ lugares proprios de estacionamento e paragens)
0 4 nais congestionadas;

-

y—

= _’,:_, ze-se o transporte informal de modo a racionalizar

_—-.
"-I——'_ -
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— *'jpalza"os autocarros sejam implementadas;

- = Crie-se sensibilidade entre os decisores politicos e o
publico em geral em relacao ao papel dos transportes nos
niveis de poluicio atmosférica urbana, e dos danos que esta
causa ao ser humano.
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